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PERSPECTIVA TEOLÓGICA ADERE A UMA LICENÇA CREATIVE COMMONS

JESUS DA GENTE: LEITURA BÍBLICA DECOLONIAL

RESUMO:

interpretações e aplicações criativas da mensagem cristã para além dos espaços 

-

Mangueira rompe com os padrões culturais hegemônicos e serve de inspiração 
-

ABSTRACT:

strengthens creative interpretations and applications of the Christian message beyond 

-
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Introdução

O -
-

da ação de Deus na história e manifestada nas diversas linguagens por ela 

-

-

-

Apenas acenamos a possibilidade de se considerar outras vozes na inter-

KEYWORDS:
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da mensagem da salvação, mas não pertence aos lugares formais da re-

De imediato o leitor pode estranhar a relação entre o pensamento deco-

estudos decoloniais, na sua fase inicial, de fato, assumiram uma postura 
-

se trata o pensamento crítico de fronteira, entendido como decolonização 

e contribuições, os estudos decoloniais estão situados na esteira da evo-

informações sobre a popularidade da Bíblia no Brasil até a possibilidade 

-

1 A popularidade da Bíblia

espaços de estudos, nas casas, nas mãos de evangelizadores pelas ruas, nos 

best seller

, realizada pelo Instituo Pró-Livro, em parceira com 

aberta sobre um móvel, em algum canto da casa, como um convite a ser 
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-

-

Caveat lector -

vida de um povo (Israel/AT) e de uma comunidade (cristianismo/NT) em 

V

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua

-

As implicações desse tipo de analfabetismo recaem sobre a leitura e inter-

-

amigo e adultera 1 O descuido com as regras da língua portuguesa, 
-

s o episódio bizarro esconde uma realidade perigosa: 
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a, mancham 

-

palavra de vida, de esperança, mas, no fundo, é anúncio de morte, de 

conceitual se transforma em mecanismos hegemônicos para colonizar as 

1.1 A “Palavra de Deus” como instrumento de colonização

A colonização das Américas é marcada pela cruz da evangelização cristã 

-

-

Os indígenas, pela força, tiveram de se submeter ao modelo cristão 
europeu-ibérico hegemônico e, assim, assumir e internalizar padrões de 
comportamento, mentalidades e visões religiosas estranhas aos seus cos-

primeiros anos de cristianização das Américas, o fardo do trabalho pesa-
do imposto pelo colonizador, juntamente com as epidemias e as guerras, 

A vinculação da Igreja com o estado colonial procurava não só dominar 

-
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tarefa e sofrimento, sem saberes, do lado do mal na dicotomia bem e mal, 

A manifestação da pretensão europeia ao domínio universal fez da co-

constituíram a formação do capitalismo mundial moderno/colonial a partir 

bem proclamada por alguns religiosos, ao ponto do colonizado perceber o 

2

-

Para Luiz Dietrich:

A Bíblia é o acolhimento da Revelação por mulheres e homens situados 

-
manifestação divina no próprio fundamento do se

-
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A apropriação indevida da Bíblia, como Palavra de Deus, pelo padrão 

-

hegemônica acaba por gerar uma teologia também hegemônica marcada 

dos pobres é um processo profético permanente, sempre em tensão com 

Com essa mentalidade, a Bíblia é lida literalmente e aplicada com rigor 
-

-

3

1.2 Decolonizando a leitura bíblica

-

-

inserção de novos movimentos fundamentalistas estadunidenses na arena política do Brasil 
, Campinas, 
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histórica e o conhecimento propriamente teológico, proporcionando a este 

enorme respeito por seu campo de ação próprio e pela autonomia legítima 

a nomear a totalidade sem cair no essencialismo e no universalismo dos me-

então, tornar visíveis os novos mecanismos de produção das diferenças em 

4 abrem espaço para novos 

O teologizar em uma perspectiva decolonial pede uma leitura da Bíblia 
a partir de uma interpretação consciente dos mecanismos de dominação 

de suas esperanças e frustrações, a história de 

-
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O processo de inculturação do cristianismo no sul global e a busca por 

hegemônica dos modelos de leitura bíblica provenientes dos centros colo-

protagonismo como sujeitos interpretantes e participem da produção de 

-

colonial do século XV até o nosso tempo com o evangelho da ideologia 

superar as leituras modernas/coloniais para uma chave de interpretação 

O reconhecimento e a viabilização da leitura bíblica feita a partir das 

Esses lugares podem contribuir para o processo de ruptura com herme-

(
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o mundo do autor, a leitura bíblica decolonial se movimenta de forma 

feita pelos subalternizados prioriza o tipo de leitura capaz de mobilizar o 

-

et al

2 Jesus da gente: leitura bíblica decolonial

2.1 Teologia hermenêutica

-

tomar a sério a historicidade da verdade, inclusive da verdade revelada, e 

cognitivo, é sempre conhecimento interpretativo marcado pelas condições 

tentando buscar, com maior precisão possível, informações sobre o mundo 

-
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-

-

-

-
mento Jesus Cristo a partir das diversas linguagens da fé suscitadas por 

-

-

opção preferencial pelos empobrecidos, marginalizados e subalternizados 

-

das próprias bases de uma sociedade 
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iluminada pela situação de vida da vítima escancara a limitação de uma 

-

-
colonial serve de inspiração para movimentos sociais contra hegemônicos 

2.3 “A Verdade vos fará livre”

-

íntegra, o enredo da escola de samba:

-

Séculos depois, sua trajetória ainda anda na boca dos homens e em seu nome, 
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-

-

pobre e mais retinto, criado por pai e mãe humilde, para viver ao lado dos 

-

sua imagem erguida para a foto postal tão distante, dando as costas para 

-

Morto, ressuscitaria mais uma vez e, por ter voltado em Mangueira, saudarí-

-
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sentido presente na linguagem religiosa e, ao mesmo tempo, desvinculado 

a força do sentido proposto pela narrativa bíblica, mas a coloca em outro 

-

e interesses econômicos, a raiz crítica, popular e subversiva se mantém 

favela6, a escola de samba leva para a Sapucaí, a grande avenida, o grito 
O Cristo da Mangueira é o jovem 

negro7, de cabelo platinado e tatuado, cercado também na sua maioria por 

de empoderamento das últimas décadas, a cultura da favela vem ganhando vez e voz e, aos 
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-

perpetuar a colonização8

2.4 O Jesus da gente: perspectiva decolonial

fronteiriço, negado pelo colonizador, insurge um posicionamento de 

 

A decolonialidade provoca ações de sujeitos emergentes com novos níveis 

topoi dos direitos humanos 
e os topoi

-

temas religiosos despindo-os
-

-

-
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releitura dos símbolos religiosos, além de manter o sentido para o tempo 
-

A possibilidade de reler passagens bíblicas a partir da margem, como 
-

aos movimentos de empoderamento das minorias (negras, indígenas, gays, 

-

de fala do marginalizado e o discurso impositivo do colonizador, leituras 

Elas fundamentam atos libertadores presentes no substrato da tradição 

-

-

-

-
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mundo da Bíblia traz as marcas das lutas e das dores de gente em busca 
-

tizantes das causas de empoderamento dos marginalizados os intérpretes 

bíblicos de forma direta, propositiva, sem perder tempo com especula-

são instrumentos políticos para legitimar um só lugar, uma só condição 

O tema da decolonialidade, mesmo com as suas limitações, é um ganho 

do encontro entre as narrativas oriundas de uma escola de samba, a te-
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pelos movimentos pós-colonialistas, estudos subalternos e grupos moder-

-

Abrir espaço para outras leituras da Bíblia e a partir de outros intérpretes 
-

teologia bíblica dos lugares acomodados e provoca um fazer teologal dis-

O nosso artigo é inconcluso e incipiente, diante dos estudos bíblicos em 
-

diferentes maneiras de conduzir o próprio método, de pautar seu rigor 

-

A 

La teología indecente: 

A Bíblia sem mitos: 
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O local da cultura

et al. -

A colonialidade do saber: 
eurocentrismo e ciências sociais

eitura da bíblia na perspec-

Êxodo: uma hermenêutica da liberdade

Hermenêutica bíblica: para uma teoria da leitura como produção 

Provocações decoloniais à teologia cristã

-
vimentos fundamentalistas estadunidenses na arena política do Brasil durante o 

Latino-Americana

Internacional de Teologia

Os engenheiros do caos

As origens cristãs a partir da mulher. Uma nova 

Como fazer teologia hoje: -

Crer e interpretar: a virada hermenêutica da teologia

Concilium, Petró-

Teologia da libertação: perspectivas
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Sentido de Deus e do outro

Jesus A.C

Teologia da libertação: 

Introdução à teologia:

Religião e política na América 

-
Decolonialidade e pensamento 

A loucura de Deus: 

Introdução geral
Et al O rosto índio 

de Deus

Crítica da razão negra

A ressurreição como antecipação messiânica: luto, 

La idea de América Latina. La herida colonial y la opción deco-

Ouvindo a Deus: uma 

-

Cuestiones y horizontes: de la dependencia histórico-estructural a la colonialidad/

Aníbal Quijano

Se Deus fosse um ativista dos direitos humanos

Epistemologias do 
sul
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, 

Revista Teológica da Associação Ecumênica de Teólogos 

Teologías del sur: el giro descolonizador

Luchas (de)coloniales de nue-

-

Endereço: 

 Sagrada Família


